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NOTA EXPLICATIVA

A matéria incluída na B.B.E. acha-se disposta em ordem de classi
ficação por assunto, de acordo com a tabela de classificação.

O número superior à esquerda corresponde ao número de classifica
ção de assunto. Quando vários itens têm a mesma classificação, esta
aparece no primeiro.

O número inferior, à direita, é o número de ordem dos itens.
Recomenda-se, a quem consultar a B.B.E., orientar-se pelo “índice

Remissivo de Assuntos'’, pâgs. 116-118, onde encontrará a indicação dos
números de ordem dos itens que tratam especificamente do assunto
procurado.

Poderá igualmente o leitor procurar o assunto que lhe interessa na
“Tabela de Classificação’’, págs. 69-71, notando o número de classifica
ção atribuído na referida tabela. Em seguida, deverá localizar êsse
número nas páginas que se seguem. Os itens sôbre o assunto desejado
estarão grupados, em ordem alfabética de autores, sob aquele número
fornecido pela tabela.

Às págs. 119-120, encontra-se, ainda, o “índice de Autores”, com a indi
cação dos números de ordem dos itens relativos aos respectivos trabalhos.

Artigos de revistas: Uma indicação como ONMLKJIHGFEDCBA“ B . I n s t . P s ic . , 5 (3) : 1-10”,
deve ser entendida como Boletim do Instituto de Psicologia, vol. 5, n. 3,
págs. 1 a 10.

As iniciais colocadas entre parênteses, depois de cada resumo analí
tico, correspondem aos elaboradores dêstes, aparecendo o nome por extenso
no verso da capa.



TABELA DE CLASSIFICAÇÃO ’

I

370
370.0031
370.05
370.1
370.15
370.193
370.63
370.7

— EDUCAÇÃO
— ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO
— EDUCAÇÃO — Periódicos
 FILOSOFIA DA EDUCACÃO

— PSICOLOGIA EDUCACIONAL
— SOCIOLOGIA EDUCACIONAL
_ CONGRESSOS E CONFERÊNCIAS DE EDUCAÇÃO
_ FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES

E ADMINISTRADORES
370.78
370.9
370.92
370.94/99
370.94
370.942
370.943
370.944
371
371.1
371.2
371.26
371.27
371 .3
371.37
371.394
371.42
371.422
371.73
371.76
372
372.3/89
372.4

373

_ PESQUISA EDUCACIONAL
_ HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO — EDUCAÇÃO COMPARADA
— Biografia de educadores
_ EDUCAÇÃO COMPARADA
— ” ” — Europa
— ” ” — Inglaterra
— ” ” — Alemanha
— ” ” — França
— ENSINO
— PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO
— ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR
— TESTES E MEDIDAS EDUCACIONAIS
— Exames
— MÉTODOS DE ENSINO
— Trabalho Escolar em grupo
— Ensino individualizado
— ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL
— Orientação educacional
— EDUCAÇÃO FÍSICA, RECREAÇÃO E JOGOS
— EDUCAÇÃO DA SAÚDE
— ENSINO ELEMENTAR
— Matérias do ensino elementar e sua metodologia
_ ” ” ’’ ” ” — Leitura e

linguagem
— ENSINO MÉDIO

373.2
373.2463
373.2465
373.2467
374
375

— Ensino secundário
-— Ensino agrícola
— Ensino comercial
— Ensino industrial
— EDUCAÇÃO DE ADULTOS
— CURRÍCULOS E PROGRAMAS

' Foram adotadas a 14?, 15? c .16? edições da classificação decimal de Dewey,
com as adaptações julgadas necessárias.



918 — GEOGRAFIA DO BRASIL

70 Bibliografia Brasileira de Educação

375.01/9
375.3

— Matérias de ensino médio e sua metodologia
— ” ” ” ” ” — Ciências

Sociais
375.31 — ” ” ’’ ” ” — Estatísti-

ca-gráficos
375.4
375.469
375.5
375.57
377
378
378.01
378.05
378.1
378.4/9
378.44
378.7/8
378.99
378.993
378.9963
378.999
379
379.11
379.14
379.15
379.152
379.2
707

— ” ” ” ” ” — Línguas
— ” ” ” ” ” — Português
— ’’ ” ” ” ” — Ciências
— ’ ” ” ” ” — Biologia
— EDUCAÇAO MORAL, CÍVICA E RELIGIOSA
— ENSINO SUPERIOR
— ” ” — Objetivos
— " — Periódicos
— " ’’ — Organização
— ” ” — Diversos países
— ” ” — França
— ” — América Latina
— Ramos de ensino
— " ” — Ciências Sociais
— " ” — Agronomia
— ” ” — História
— EDUCAÇÃO PÚBLICA
— Financiamento [do ensino]
— Legislação [do ensino]
— Organização e administração [do ensino]
— ” ” — nos Estados
— ANALFABETISMO
— ARTE — EDUCAÇÃO

II

100
130
137
150
154.4
199.81
300
301
301.01
301.1
301.2
301.24
309.1
330
331
331.11
338.9
338.9181
360

— FILOSOFIA
— CAMPOS DA PSICOLOGIA
— Psicologia individual
— PSICOLOGIA
— ” — Aprendizagem
— Filosofia — Brasil
— CIÊNCIAS SOCIAIS
— Sociologia
— ” — Teoria
— Psicologia social
— Cultura
— Mudança social
— Pesquisas sociais
— Economia
— TRABALHO
— Mão-de-obra
— POLÍTICA ECONÔMICA
— ” ” — Brasil
— ASSISTÊNCIA SOCIAL
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III

LIVROS DIDÁTICOSONMLKJIHGFEDCBA

N ív e l e le m e n ta r

372.3/89 — Matérias de ensino elementar
372.3 —
372.4 —

N ív e l M é d io

268 — Religião
371 — Didática
420 — Inglês
425 — ’ — Gramática
428 — ” — Livros de textos
469 — Português
469.5 _ ” — Gramática
469.8 _ ” — Livros de textos

Ciências
Leitura e Linguagem



PERIÓDICOS ANALISADOSONMLKJIHGFEDCBA

R e v is ta s :

A n a . D e p . E s ta t . E s t . S . P a u lo

A n u . P o n t . U n iv . C a tó l .

R io d e J a n e ir o

A r q . E s c . N a c . E d u c . F is .

e D e s p o r to s

A r q . U n iv . B a h ia  —  F a c . F U .

B . B im e s tr a l . C e n tr o  R e g . P e s q .

E d u c . d o  R e c i fe

B . in f . C A P E S

B . in f . C .B .P .E .

B . in f . F u n d . E s c . S o c io l . P o l .

S . P a u lo

América Latina. Centro Latino Ameri
cano de Pesquisas em Ciências Sociais.
Rio de Janeiro, GB. Publicação trimes
tral. Ano 7, n. 1, jan./mar. 1964.

Anuário do Departamento de Estatística
do Estado de São Paulo. Dep. Estatística do
Estado de São Paulo. São Paulo, Est. de
São Paulo. N. relativo a 1962, publ. em
1964.

Anuário da Pontifícia Universidade Cató
lica do Rio de Janeiro. Pontifícia Univer
sidade Católica. Rio de Janeiro, GB.
N. 23 de 1963.

Arquivos da Escola Nacional de Educação
Física e Desportos. Universidade do Brasil,
Escola Nacional de Educação Física e 
portos. Rio de Janeiro, GB. Ano 19,
n. 18, jul./dez. 1963.

Arquivos da Universidade da Bahia —
Faculdade de Filosofia. Salvador, Est. da
Bahia. V. 7 rei. 1959/1960/1961, publ. 1963.

Boletim Bimestral do Centro Regional de
Pesquisas Educacionais do Recife. Recife,
Est. de Pernambuco. Ano 7, n. 1, jan./fev.
1964, ano 7, n. 2, mar./abr. 1964.

Boletim Informativo da Campanha de
Aperfeiçoamento Pessoal Nível Superior.
Rio de Janeiro, GB. Publicação mensal.
Ns. 135 fev. e 136 mar. 1964.

Boletim Informativo do Centro Brasileiro
de Pesquisas Educacionais. Rio de Janei
ro, GB. Publicação mensal. Ns. 81, 82
abr./jun., 84, 85, 86, 87 de jul., agô., set.,
out. 1964.

Boletim Informativo da Fundação Escola
de Sociologia e Política de São Paulo.
Fundação Escola de Sociologia e Política
de São Paulo. São Paulo, Est. São Paulo.
Ano 6 de 1963.
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B . in f . U n iv . B a h ia

C a r ta  m e n s .

C . S E N A C

E .B .S .A .

E n s . in d u s tr .

E s t. h is t .

E s t. u n iv .

J . s o c . P s y c h .

P a in e l b r a s .

Boletim Informativo da Universidade da
Bahia. Universidade da Bahia. Salvador,
Est. da Bahia. Publicação mensal. Ano
8. n. 88. fev. 1964.

Carta mensal. Confederação Nacional do
Comércio. Rio de Janeiro, GB. Ano 9,
n. 108, mar. 1964.

Conviviam. Diretor geral Domingos Crippa.
São Paulo, Est. de São Paulo. Ano 3,
v. 4, n. 4, jun. 1964.
Correio do Serviço Nacional de Apren
dizagem Comercial. Rio de Janeiro, GB.
Publicação mensal. Ns. 251, 252, 254, 255
de jan. fev., abr., mai. 1964.

Curriculum. Fundação Getúlio Vargas. Rio
de Janeiro, GB. Ano 3, n. 5, l.° sem. 1964.

Documenta. Ministério da Educação e
Cultura, Conselho Federal de Educação.
Rio de Janeiro. GB. Ns. 24 abr., 25 mai.,
26 jun. 1964.

Editora do Brasil S.A. Rio de Janeiro.
GB. Publicação mensal. N. 188, nov.
1963.

Educação. Associação Brasileira de Edu
cação. Rio de Janeiro, GB. Publicação
trimestral. Ns. 71/82, anos 1961 a 1963.
Educação. Federação Nacional dos Esta
belecimentos de Ensino. Rio de Janeiro,
GB. Ano 3, n. 14, jan. 1964.
Ensino Industrial. Diretoria do Ensino In
dustrial e da C.B.A.I. Rio de Janeiro,
GB. Ano 3, n. 7, mar. 1964.

Estudos Históricos. Faculdade de Filoso
fia, Ciências e Letras. Marília, Est. S.
Paulo. N. 1, jun. 1963.
Estudos Universitários. Universidade do
Recife. Recife, Est. de Pernambuco. N. 5,
jul./set. 1963.
The Journal of Social Psychology. The
Journal Press. Provincetown, Massachu-
setts, U.S.A. Publicação trimestral. V. 60,
jun. 1963.
Painel Brasileiro. Diretor responsável :
Waldemar Costa. Rio de Janeiro, GB.
Ano 5, n. 49/50, 1963.
Panorama. Confederação Mundial das Or
ganizações de Professores. Washington
D.C., U.S.A. V. 2, n. 4, 1960/1961.
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P e s a , e P la n e j .

l i . b r a .s . F U .

R . E n s .

R . E n s . n g r ic .

R . H is t .

R . P r o f.

S ín t . p o l . e c o n .

S u b s íd io s  p e d a g .

s  :

C . M a n h ã

D . S . P a u lo

J . B a h ia

J . B r a s i l

s o c .

Pesquisa e Planejamento. Centro Regio
nal de Pesquisas Educacionais. São Paulo,
Est. São Paulo. Ano 6, v. 6, dez. 1963.

Revista Brasileira de Filosofia. Instituto
Brasileiro de Filosofia. São Paulo, S.P.
Publicação bimestral. V. 14, fase. 53.
jan./mar. 1964.

Revista do Ensino. Secretaria de Educa
ção e Cultura. Belo Horizonte, Est. Mi
nas Gerais. Ano 32, n. 215/216, agô./dez.
1963. n. 217, abr. 1964.

Revista do Ensino Agrícola. Secretaria
de Educação, Diretoria do Ensino Agríco
la. São Paulo, Est. de São Paulo. Maio
de 1964.

Revista de História. São Paulo, Est. de
São Paulo. Publicação trimestral. Ano
14. n. 55. 1963.

Revista do Professor. Centro do Profes-
sorado Paulista. São Paulo, Est. Paulo.
Publicação trimestral. N. 771, mai. 1964.

Síntese Política Econômica Social. Ins
tituto Estudos Políticos e Sociais da P.U.C.
Rio de Janeiro, GB. Publicação trimes
tral. Ano 6, n. 21, jan/mar. 1964.

Sociologia. Escola de Sociologia e Polí
tica de São Paulo. São Paulo, Est. S.
Paulo. Publicação trimestral. V. 26, n. 1,
mar. 1964.

Subsídios pedagógicos. Diretoria Geral do
Ensino do Ministério da Guerra. Rio de
Janeiro, GB. Ano 3, n. 10, dez. 1962.

Correio da Manhã. Rio de Janeiro, GB.

Diário de São Paulo. São Paulo, Est. de
São Paulo.

Jornal da Bahia. Salvador, Est. da Bahia.

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, GB.



LISTA DE ABREVIATURAS

abr. — abril
agô. — agosto
ampl. — ampliada
atual. — atualizada
aum. — aumentada
C.A.P.E.S. — Campanha de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nivel Superior
C.B.P.E. — Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
col. — coleção
Dep. — Departamento
dez. — dezembro
ed. — edição, editor
Ed. — Editora
fev. — fevereiro
I.B.G.E. — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
I.N.E.P. — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
ilust. -— ilustração, ilustrada
jan. — janeiro
jul. — julho
jun. — junho
Liv. — Livraria
mai. — maio
mar. — março
melh. — melhorada
M.E.C. — Ministério da Educação e Cultura
mimeogr. — mimeografado
n. — número
multilit. — multilitada
nov. — novembro
out. — outubro
P.U.C. — Pontifícia Universidade Católica
p. — página
p.n./n — páginas não numeradas
pref. — prefácio
publ. — publicação, publicadora
rev. — revista
S.E.N.A.C. — Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
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S.E.N.A.I. — Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
s. d. — sem data
s. ed. — sem editora
s. 1. — sem lugar
s. n. p. — sem número de página
sem. — semestre
sep. — separata
sér. — série
Serv. Gráf. — Serviço Gráfico
set. — setembro
Tip. — Tipografia
trad. — tradutor, tradução
U.N.E.S.C.O. — Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência

e Cultura
Univ. — Universidade
v. — volume
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I

370.0031 — ESTATÍSTICA DA EDUCAÇAO

370.0031
Ce n s o  Escolar. B. ONMLKJIHGFEDCBAin f . C .B .P .E . , (84): 7-9, jul.; (85): 4 agô.; (86): 1-2 set. 1964.

Exposição do diretor do I.N.E.P., Prof. Carlos Pasquale, ao Ministro
da Educação, Flávio Suplicy de Lacerda, lembra a necessidade do Censo Escolar
como passo fundamental ao planejamento em educação c para cumprimento
dos preceitos da Lei de Diretrizes e Bases, no sentido de garantir a obrigato
riedade do ensino. Supõe um levantamento das crianças c jovens em idade
escolar (grupo de 0 a 14 anos), verificação do desenvolvimento do sistema
educacional existente e suas deficiências relativamente aos objetivos pretendidos.

Em 16 de julho de 1964, foi firmado contrato entre o M.E.C. e o
I.B.G.E., para a realização do referido censo. Organizada a Comissão de
Planejamento, o seu roteiro dc trabalho prevê formulação de cjuestionários,
convênios, impressão dc material, distribuição, apuração e publicação e enfim
publicidade. (M.L.L.) 1.

SÃo Pa u l o . Departamento de Estatística do Estado. Situação Educacional.
I n  A n u á r io  1 9 6 2 . São Paulo, Serv. Gráf. Dep. Estat. do Estado, 1964.
p. 11-15.

Relata em números a situação do ensino primário comum em S. Paulo,
no periodo de 1934-1961, registrando o total de unidades escolares, professores,
matrículas, aprovações, conclusões de curso, segundo a entidade mantenedora
e a localização dos respectivos estabelecimentos de ensino. (M.L.L.) 2.

370.05
Eb s a , ano 17, n. 188. São Paulo, nov. 1963. 64p.

Em editorial, reclama contra os exames de madureza que, longe de possi
bilitar a recuperação cultural, promove uma inflação de títulos de falsa cultura
e que irão exercer pressão para ingresso nos cursos superiores e se habilitarem
a cargos públicos de nível universitário.

Apresenta alguns atos de poder legislativo e executivo, destacando-se o
regimento do Serviço Nacional de Bibliotecas, devidamente aprovado.

Pareceres do Conselho Federal dc Educação sôbre a situação do íuncio-
nário-estudante, registro dc diploma e dispensa de revalidação, a competência
da Escola no estabelecimento de normas para Concurso dc Habilitação.
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Transcrc,·e apreciaç·:'io dn Conselho sobre o ensino médio Clll face da L e i 
de Diretrizes e l3.1sc<, an:ilisarnlo-o do :i_pccto de currículos e prog rn111 as, 
rcconhccim c:nl0 , íiscnliz:ic;t1n, cl irdori .1 e corpo docent e cbs C'ScoJa ç, f'X:1 111 cs de 

madnrcz.1 . e le: . 
Conclusões aprov:·1das no lJT Encont ro d e Pais e ｾｬ ｣ｳ ｴｲ ｣ｳＬ＠ rcaliz;1do no Cca r:'1 

c111 HJG3, valorizando o trab alho de Oricntaç:í o Edueacional. ( /\l .L.L.) 3. 

370.05 
EoucAçÃo, ano 3, n . 14 , Rio d e Jan e iro, j a n . 1964 . Gp . 

Transcre,·c ofício do Consd ho d a 17ed craçiio dos Eslnbelccimcnlos el e E nsi­

no ao sr. ｾｬｩｮｩ ｳ ｬｲｮ＠ da Educaç:10 e Cultura, em qu e d efende a liberd ad e d e En<ino. 
Tn íonn:u;-ões e art igos sobre: d istribuição e movime nto d e 1natrícul .1 d 

ensino 111 édio 11 0 Bras il , sôhrc o te m:'1rio ti o 8.° Congresso Nac iona l elos Es t:1 -

bclcci1ncnt os Particulares d e E nsino. 
An .'dise d a L ei de Diretri zes e íl asc . c: rit e rio5 d e avn li:iç-üo do re nclimcnto 

escolar, currículo na esco la média, ､ｩｮ ｾ ｩｮｩ ｣｡＠ d a escola pri111:iri a e m écli:i . 
ati vicbdes c., tr:iclasses, p ro fessorado d e nh·c l méd io - íonnaç·iio e reg istro. 
( /11.L.L.) ·I . 

REVISTA do Professor, n. 74, São Paulo , m a i. 1964 . 42p . 

370 . 1 

F oca li7.a o , ·alor in íonnati,·o e fo rmativo el:i cclucaçiio c k ic:1, c seu rcl.i c ion:1· 
menta com as demais disciplinas. 

Refere-se às dcíiciendas do ｾ ｮ ｳ ｩｮ ｯ＠ da leitura no me io rmal e nas c<colas i<o­
laclas part ic11la rm c11t e; ii obriga tori ed:Hl c cscolnr. sem eo ncl içõcs p:ira a te nde r ·" ' 
g rand e número de (::J nd icl a to ·. 

ObscrvaçÕC's sôhrc os perigos d a frnstrac; ;-10 na c ri .1nc;:·1. oca sinn:i 11do d esa · 
justamcntos por vezes p ro fund o·, sôhrc as cau as d a cl e linqü t·ncia inf:1 11t o -j11,·e· 
nil , exigindo ntcnç5o cspf'ci:-d cl:ts :i utoridadcs govcrn:ln1cntais. 

\!os tra como varia o processo d e fonnaç:ío elo magi ·tério de 11111 1"1ís para 
outro, focalizando a Franç·a. Est,1dos Unido" Hússi:1 e nrnsil. 

P ropõe uma rcnovaç:i o did,í ti ca. apelando para o uso cios eeutrns d r· int e­
resse ele Dccroly, com a glnbalizaç' fio cl u matérias . 

Transcreve na íntegra a L ei d e Diretrizes e Bases eb Etlucaç·ão, inc lu-
sive ｰ｡ｲｾｧｲ｡ｦｯ ｳ＠ veta cios. ( ｾｌｌＮｌＮ Ｉ＠ 5. 

370.1 - FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

BARROS, Roque Spencer Maciel de - Meditação sôbre Rousseau. Pesq. e p/a11 ej ., 

6 (6) : 7-100, dez. 1963. 

Analisando o pc: ns:1111c nto el e Hn11ssea11 pnr nie in de s11 ;1 obra, rc:ss;1Jta que 
no Emílio a temática central é a cducaç·ão cio lio111 c111 para a liberdade e para 
a autonomia, enquanto no Conlralo Social a tôni<:a é a organização el a soc ie ­
dade c

1
uc permitisse ;10 ho111 c1_n livrar-se cl:i dciwneh!n.c-ia e da n1iS<"ria, marc.:as 

da i.mpotência moral. . _ 
Observa que Housscau , cm síntese, procura cs tahclcecr as c.:o nd1 çocs el e 

um Jihcralismo autêntico, hasC'ado na eligniclaclc d e todos os homens, concc­

hidos ('01110 pPSSO:JS •"ticas. ( 17.S. ) ü . 
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370.193 — SOCIOLOGIA EDUCACIONAL

370.193
Ca m po s , Dinah M. de Sousa — Classes sociais e aprendizagem. ONMLKJIHGFEDCBAE d u c a ç ã o (71

a 82): 20-25, 1961 a 1963.

Retrata os resultados de algumas pesquisas realizadas nos Estados Unidos
c no Brasil por W. Lloyd Warner, W. Allison Davis, John Dollard c
Havighurst, que nos mostram quais os padrões c valores das classes sociais
que interferem no rendimento da criança, c as diferenças marcantes daquelas
classes que podem constituir uma verdadeira “cultura”, no que se refere a
organização da família, vida cm comunidade, motivação para as atividades
escolares. (M.L.L.) 7.

Fe r n a n d e s , Florestan — A escola e a ordem social. P e s q . e P la n e j . , 6

(6): 137-154, dez. 1963.

Faz um retrospecto histórico do que tem sido até então o nosso sistema
escolar, onde a escola sc acha “divorciada do ambiente, neutra diante dos
problemas sociais c dos dilemas morais dos homens, incapaz de integrar-se
ao ritmo de vida de uma sociedade em mudança, atuando como um foco de
conservantismo sociocultural”. Suas funções são formalizadas e estáticas,
abstcndo-sc de intervir na “formação do horizonte cultural do homem, tendo
em vista suas condições concretas de existência, para auxiliá-lo a enfrentar
com inteligência os desafios do presente, por mais graves e perigosos que êlcs
sejam”.

Urge pois ajustar as instituições escolares ao padrão emergente de inte
gração da ordem social, para que possam preencher as funções psicossociais,
sócio-econômicas c socioculturais da educação na sociedade moderna. Que,
enfim, sc rompa essa defasagem existente entre o sistema de ensino e os
demais processos que concorrem para a remodelação da sociedade brasileira.
(F.S.) 8.

Lin d g r e n , Henry Clay, e Gu e d e s , Hilda de Almeida — Social Status, intelli-
gence and educational achievment among elementary, and secondary
students in S. Paulo, Brasil. T h e  J o u r n a l o f  S o c ia l P s y c h o lo g y , (60): 9-14,
jun. 1963.

Estudo realizado em uma escola elementar de S. Paulo mostra que o
s ta tu s social (baseado no nível educacional dos pais), o s ta tu s sociométrico,
a inteligência c o sucesso escolar estão positiva c significativamente correla
cionados, confirmando observações no mesmo sentido realizadas nos Estados
Unidos.

Pesquisa similar em escola de nível secundário registrou um índice de
correlação não tão alto quanto na escola primária, talvez pela natureza sele
tiva daquela escola, e restrições na classificação das habilidades.

O índice de liderança, sociomctricamente determinado, não acompanhou
os resultados obtidos nos testes de inteligência, enquanto êstes eram positiva
mente correlacionados com as notas escolares. (M.L.L.) 9.
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370 . 193 
L OFFREDI, L a ís E. 

sem . 1964. 
Or ientação de g ru pos. C1l1'ricul11111 , 3 (5): 7-14, 1.0 

Para o "fo rt.aleci1nc.m lo da clcmocrada, :i ｯｲ ｩ ｣ ｮｬ ｮｾ ﾷ ［｜ｯ＠
0

tl e g rupo é :i t11 a lmt·nl <' 
p rohlerna lxísico da ･ ､ ＱＱ ｣｡ｾｩｩｯ Ｌ＠ 1nnti,·o por que n ori entador ed11 cacional, cm 
ｳ ｵ ｡ ｾ＠ funções, clcn; clcscohrir e f:-1Yorcc.:cr o ap:tn . .:cirnL'n lo de 1ídert"• .. 

" E'erccndo , s11 :i lickranc;;l democn\ ti ·amcntc, c.'sse; líderes podc: r;lo. pl'io 
. di:'il çigo. proporcion.1r :i lodo o grnpo o seu dcscm ·olvimcnl o, bem como a 

renO\·aç;l o e c·nriq 11 eci1 ncnlo de >11 as próprias "·' Jl ' ·ric' n(' ia' . (. \ t.C.C.) . .1 O. 

p ;\ STOHE. José - . As fun ções da cducaçiio numa soc ied ad e c m mu dan ç:i . 
Socio l ogia, 26 (1 ): 21-31, m a r. 1964 . 

A acclcrcç:lo do dcscnvo lvi 1ncnto sócio-eco1H)111ico dentro d e 11 111 a socieda ­
de d rn ocrútica depende cm gr:inde part e da parl icipaç·iio do po,·o nas cl cci­
sõc ｮ｡｣ｩｯｮＺｴｩｾＮ＠

:\ part icipaç:l o popular nessa dimcns:l o >Ó pode ser alcançada ;", mcclicb 
que <?mergc ... nas consciencias individ uais. unia tomada de conta to com as 
di versas , ·a ri;\vcis q 11 e compõem as sit11 açõcs-problcma, e isto é s11bslancia l­
mentc facilitaelo eom o apoio el a escnlarizaçiín. 

· Concl 11indo, estabelece as funções ela d 11 caçiío cm u rn a ociecl nclc c.: 1ll 
mud nnça : 1) provimento dn m;'ío-cle-obra especia lizada requerida pelo s i, lem:i 
procl uti \'O; 2-) e le,·açiio dos rrncl irn entos eeonõm icos individu ais; 3) nm­
pliaç·ão das oportunidades socinis e novos possib ilid ades ele asccnsno na estrn ­
tma 'social; 4) criação de novos qnaclros ele v:ilôrcs e nôvo esti lo el e vicia 
seguidos ele at it udes mais racionais; 5) ma ior partic ipação popubr nos p ro -

., cessos el e decisões nacionais. ( f .S. ) 11 . 

370 .63 - CONGRESSO S E CONFER'F:NC I AS DE E DUCAÇÃO 

370 .63 
BuREAU Interna tional d ' f:duca tion . R ecom endação n . 57. 26 ." Con fere ncia 

Intern acional de Instrução Públic?. B . i.nf . C.B .P.E ., (81 ): 8·16, a br. 1964 . 
; .· . . 

, ' E m face ela cm cncin · el e · p rofessores primúrios e suas eonseq iicncias elo 
p·onto de · vista q ualitativo do ensino, fo i proposto um es tuel o das causas ime­
cli atas e profundas dessa can}ncia, alg 11 mas meel icl as cles lin aclas a melhorar :i 

situação fin anceira, ael ministra li va e tc\cnica elos mestre>, foca li za ndo o reem-
.· tamento elos· elementos · que' se fi ze rem ncccssúrios. Sugere ainda uma cola­

horaçiio inten iacíonal· nos v:í rios sentidos, insistindo sôhrc as van tagens 011 
inccin Véniêilcias · das ｲ ｣｣ｯｭ｣ ｮ､ ｡｣［￼ｾｳ＠ aprcscntac.las , para acl apt <'1-l as its nccess i­

"dades de ' êá.da· pais : ( i\ !.L.L.) 12 . 

SIMPÓSIO Brasileiro de Administraçãa Escolar, ·2.0 . [Pôrlo Alegre] , 7-14 jul. 

1963. Pôi:t.9. Alegre, 1963 . 139p . . . 

Contém os nomes . dos promotores e p arlicipànlcs ' e os' dados refe rentes 
às comissões, que se constituíraín para o estudo do tefJÜrio 'a · ser analisado c 
il elaboração de 'uri1 documento sôbrc a situação do ensino no País . 
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.F ornrn nprornda ' ns seguint es ·concl usões : ' ·Fnrmaçfio d e CSJiecinlistas e 
profi ss ionais tl c Atlmi 11i , lr:1ç,io .. , " l'roblc111 ns cio ens ino el e :\dministTa ç·fin 
Eseobr" , ' ·Problemas d e t\d111inistraç:io Esco lar criado_ pe la Le i de Oi­
rctrizc' e 13nscs.. . A p 11 b li cnc:lo fncn lizn ainda nutro aspectos d o Sim­
pósio . Ｈ ｾｬＮａ Ｎ Ｉ＠ 13 . 

370.63 
HEU N 11\o cio Comitê Consultivo Jntcrgoverna rn enl 3l do proj e to principal ela 

Uncsco, V . B / 11f. C.B .P.E._. (81) : 1-2, ;1br. 1964. 

ll ea liz .. cl a cm J3ra ; íl1 a de :3 a () de 111 :11\·o de H.16-1. congregou rcprc; cn­
tan lcs el e Ｒｾ＠ p:t iscs, :-.oh ｾ＠ pres idência do Prof. J\ nísio Tc: ixcir:l . Em s1..:11 dis­
c:m so el e inst,tl :ic,::to. re lemb ra a ncl vcri<' nci:i ele- n nú ｾ ｬ Ｚ Ｑ ｨ ･ ＱＱ Ｌ＠ IJ irdor Cn;d 
cl.1 UN ESCO, no sent ido cl .1 in tc,, r:1çiio soein l dos po,·os e m 11 111 sistc rn .-1 de 
cclu c:1çtl0 que a todos uni sse nu ma conscii:nci:1 co rnum clt· cult11rn nac iona l, 
fazendo , ·cr t:i mb l:m que as ｣ｸ ｰ ｣ｲ ｩ ｾ ｮ ｣ｩＮ＠ s de uns e· outros con lri b u.ir:i Ü poss i­
, ·clrnenlc pnrn ｾ＠ ［ｯ ｬ ｵｾ ﾷ Ｚｩｯ＠ do problema comu m it ed 11caç.:io prim:'iri a, b ase ci o 
d c·sc nvolvinientn nac ional . Ｈｾ ｦＮｌＮｌ Ｎ Ｉ＠ 14. 

370 . 7 - FORMAÇií.0 E APE RFE!ÇOAJIIENTO DE PROFESSOHES 
E ADM !NISTHADORES 

370.7 
BOLETIM Inform a tivo do Centro B ras il e iro el e .Pesqui sas Educacionais, n . 82 . 
} ·· ﾷ ｶ ･ ｪ ｾ＠ 370 .78 . 

WEREBE, Ma ria José Garcia Levcrntamento do ･ ｵ Ｎｾ ｩ Ｎ ｵｯ＠ s!!c1w cl ár io e normal 

do E stado d e s. Palll o. 

V ej a 373.2. 

370.78 - PESQU ISA ED UCAC IO NAL 

370.78 
BoLETii\I do Centro Regi ona l ele Pesquisas Educac ionais do Rec ife , ;ino 7, n. 1, 

jan./fev. 1964 . 27p. mimeogr. 

No cnmpo cbs pe"q uisas, n::gi s lra tJ le \·ant :un i..: nio ｣｢ ｾ＠ ＱＱ ＼Ｍﾷ｣｣ﾷ ｾ ｾ ｩ､ＱＱ､ ｲｳ＠ ｴﾷ ｾ ｴＱＱＭ

cac íonais do município el e I1loj11 c:t , os · pht n.ns de estudo sUbrc :1 ｬＧ｜ﾷ｡ ｾｲ Ｑｵ＠ .,. . 

.. :rc-pclCncia no ensino médio e !'óhrc :1 tdcv isr10 cm Pt•rn.11nhul'(1·. 
R cfç.re-s(: ao c11rso · de s11pervi sorr-s , alt'ndcnclo a b11l :ii!\ las ,d<.: l?.L·r"ua111bu co, 

Ç !-)rtril, ｾ ｓ Ｎ＠ l'au1o e. Cohtina, que li vf"•r.dn (':unpo ele · cstúg l1 ) l'IO grupc1s csC'<> ­
lnres da ｾ｡ ｰｩｴ｡ｩ＠ e cio interior d r· .l'crna111h11cn . ( ｾｦＮｌＮｌＮ Ｉ＠ 1.5 . 

BoLETil\'1' do Centro Regional de Pesquisas Educac ionais cio Recife ,_ ano 7, 
n . 2, 1nar./abr. 1964. 23p. mimeogr. 

Registra as atividades cios di,·crsos setores do C.R.P.E . ., ｳ ｾｬｩ｣ｮｴ｡ｭｬｯ＠ o 
início da pesquisa · sobre custos de ensino médio: anuitbdes e ｳ ｾ ｬ￡ｲｩｯｳ＠ ele 

. ·profcssôres, abrangendo escolas pública e particuliues; sondagem d e opinião 
sDIJrc a mullie1: na perspcctiv:1 el e tr;1balho; publicações d e 1rnbalhos nos 
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opinião acerca do Colégio Universitário, custos de ensino médio: anuidade c
salário de professores e sondagem de opinião — a mulher na perspectiva do
trabalho.

Faz indicação de cursos a se realizarem na Guanabara sôbre a orientação
dos excepcionais, fontes para o estudo do jornalismo, técnica de pesquisa histó
rica, etc. (M.L.L.) 19.

370.78
Bo l e t im Informativo do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, Rio

de Janeiro, n. 86, set. 1964. 27p.

A Comissão Central do Censo Escolar apresenta seu plano dc trabalho,
abrangendo formulação de questionários, impressão, distribuição e publicação
deles, convênios c publicidade.

São registradas as visitas ao C.B.P.E. dos professôres do Royal Institute
of International Affairs, e do Instituto de Estudos Sociais da Universidade
Católica de Paris, tendo êste último pronunciado conferências sôbre “Pro
blemas do marxismo contemporâneo”.

Quanto ao programa de pesquisas dos Centros Regionais do Rio Grande
do Sul e Pernambuco, destacam-se os levantamentos da situação do ensino
primário nos municípios gaúchos c pernambucanos respectivamente, estudo
do grupo com prognóstico negativo quanto a alfabetização, levando em conta
a maturidade para a leitura, desenvolvimento nas esferas emocional, social c
intelectual cm suas relações com o nível de rendimento de aprendizagem.

Trabalho do Prof. Jaime Abreu, focalizando a realidade, significação c
perspectivas da escola média no desenvolvimento brasileiro. (M.L.L.) 20.

------------- , Rio de Janeiro, n. 87, out. 196-1. 23p. mimeogr.

Transcreve discurso do Presidente Castelo Branco na Universidade do
Paraná, agradecendo o título dc Professor "Honoris Causa” que lhe foi confe
rido, c incentivando a união entre alunos c professôres para o progresso cul
tural, técnico c científico do país.

A marcha do censo escolar registra as primeiras providencias de impressão
e remessa de material, convênios com alguns Estados, liberação de verba para
os trabalhos, etc.

Declarações do Ministro da Educação da França mostram as reformas
que pretende introduzir no “Baccalaurcat” c no ensino superior, atingindo
não apenas as estruturas, mas as respectivas programações.

Noticia sôbre os lançamentos da 2.a edição do ONMLKJIHGFEDCBAN o v o  D ic io n á r io  B r a s i le i r o ,

Melhoramentos Ilustrado: Cadernos Região c Educação, v. 3, n. 6, pelo
C.R.P.E. do Recife c Geografia Agrária do Brasil, de Orlando Valverde, v. 6,
n. 6 da coleção “Sociedade e Educação” das publicações do C.B.P.E.
(M.L.L.) 21.
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370. 78 
Gou vEIA, Aparecida Joly - Desenvol vimenlo econômico e mudanças na com­

posição do m ag ist ério de nível médi o no Bras il. [Comunicação apre­
sentada à ] M esa Redonda sób re Socio log ia da E d11cnção, real izada em 
Bogotá, Colômbia, el e 13 a 19 de julho de 1964. s .J. s.ed . s.d. JOp . 

mimeog r . + tabelas . 

. Êsse trabalho, li.1,eado c111 d:id u'.' C> LtlÍsl icn,; p11blie:id os pdu :\l. E, . . e 
c1n info n na\ÜCS 1.kri vacl as el e anioslra :::;cm. foi rea lizado em Hl63, rncdi a1i te 
convenio cnlre o lNEP e o Dt:p. el e Ed11c:ic;:í o eh L111i,·1:r; id adc d l' C hicago. 

O estudo " lobal abr.11w cr:i d nco l':s lados. 111:1s na presente fa se d ispõe 
apena < de cl :ido. r f rentes ao E' tado el e S:ío Pa 11!0 ao E stad o cl .1 Par:1. 
ｊｮｴＺＱＱＱ￭ｲ Ｚ ｵ ｮ Ｍｾ ｣＠ n:i :11nostr:11 ,.c· 111 os v;l rios r.11nos cm <JUC St· divide o e; n ino n1éd io 

no Brns il , re prcs nt ados por cstnbclcc imcnt os da c:1p il nl e do interior el e cad a 
11m cios Estad os. 

Hesj'ioncl rnm a um questfonúrio Í ' IS p rofcssôrc> c1n S'1o 1':1ulo e 2. 1 ·I 
no l':irà. 

A ｩｮｶ ｣ｳ ｴ ﾷ ｩ ｧ｡￧ ｾｯ＠ foi orient ada pcln hipótese de CJ " '-' a compos1çao d o pro ­
Íl'ssorado d ni1·cl médio refl eliri :i ns alkrnçõcs no mc·rl':i clo d e traba lho d c­
eorr ntcs d os processos de mban izac;-.io e d esenvoh-ime nto econõ111 i<:o , eo n1 
as :1ltcrnati, ·ns ocupacionais ofcrccicl ns pela nmp li nç·fo d a. possibilidade· nos 
·et ores sccunclúrio e princ-ipnlmcnte nu· terci:hio, pnssando, ass im, i\ int:luir 

m enores ｰｲ ｯ ｰｯｲｾＺￕ･ ｳ＠ de homens, menores proporções cl c: indivíduos d a d ;1,su 
111t·tlia e :i lla e maiores de intliYÍcluos pro,·c·ni c:nlcs d e famili as mais modestas . 

Os resu ltado, ela pesr1uisa doc11nwn l:1111 a crescente ｰ｡ｲｴｩ ｣ ｩｰ｡ ｾ ﾷ ｩｩｯ＠ fe 111inina 
- 110 mngistúio ele níl'cl méd io, e Limando a "' lc nsiio e o l'Scaloname nto d.is 

di ferenças · d e composição socia l cnlre os v:'1rios r.1 111 os, u qu t: confirm a de 
certo moclo a hipótese, j:'1 t)LIC mostra a tcnd c;ncia ao n.:h aixarnc ntn d" . nín:I 
' ocia l cbs fon_te el e recrutamento, bc·m ｲｮ｡ｲ ｣ｮ ｣ ｢ｾ＠ ent re O> p rofessores sceun­
cl:irios de: sexo· ll\ ,lSculino e 111 Siio Pa ulo. Concl 11indo, salie nt a que, no " L1êlo cios 
ｾ ｣ ｳ ｵＡｌ ｮ､ｯｳ＠ _ele orei 111 sub tanti v:.!, , ·cin ii lona 11111 n q ucs t:io me todológ ica, c ujas 

- . . ｩｮ｜ｰｬｩ ｣ｾ￧￵ ･ ｳ＠ teóri cas nprcsent n. ( n:r. ) 2:2 . 

ll11NISTÉR10, da_ Educação e Cul\.ura . ·- ln slilulo 1 ac ion al ele Estudõs P ecl agó 
gicos. - A educação em Minas Gerais e seus aspccios sóc-io:éconómico 

· · - -- Ve ja 379.152. ·· 

PENTEADO, Carlos de Oliveira Estudo comparativo sôbre níveis intelec-
. :: .. t\iais· de ._ candidatos· a cursos de ap1•endizageril do SEN AI :· 
. :. -. Veja 373.246.5. -

ｓａｎｔＧｩ｜ＡＧＡＡＧＡｾ Ｌ＠ Afoni;o .Romã_o . .:_ . A . poesia de vanguarda e a escola primária . 

· ,.. Est. Univ. (5): .65-76 jul./set. 1963. -

- ｾ ｜ｮ￺ｬｩｳ ･＠ ele tc·n tnti v:.i d e ｵｴｩｬｩｺ｡ｾ Ｚ￣ｵ＠ de 111\\ po,·111:1 de , ·,mguanla e m u111a 
classe <le ensino prii'núrio cm Belo Horizonte. Lc·rnbrn el e início q ue . os ·_pocma> 
de: vanguarcb <l emonstrmn uma vocnçã'.1. entla vez 111 mor para a smtesc, ofe­
r('crndo ao leitor formas raras e hermet1cns, que aos n<lultos aparecem corno 
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Norteia hoje o desenvolvimento da educação britânica a Lei de Educação
Nacional de 1944. Os jardins de infância assumem uma função essencial
mente pedagógica, atendendo a criança dos 3 aos 5 anos, quando ela é obrigada
a frequentar durante dois anos a escola pré-primária, aprendendo a ler, es
crever c contar. O método didático é essencialmcnte ativo c criador, quer se
trate da língua ou da aritmética, da história ou da geografia, utilizando os
recursos audiovisuais do rádio c TV. Aos 11 anos, os alunos são classificados
em função da qualidade de seus trabalhos em classe e dos resultados dos
testes de inteligência, à base do que as crianças são distribuídas nos diversos
tipos de ensino secundário — ginásio, escola moderna, escola técnica ou escola
geral, esta concentrando todos os recursos acima.

Refere-se às Escolas Independentes c às Especiais, aquelas fora do con
trole do Estado; as últimas que se ocupam da educação dos cegos, surdos.
epilépticos, débeis, diabéticos, deficientes físicos ou mentais, retidos cm hospi
tais, etc., com regime de externato ou internato.

Diferem os sistemas educacionais do Reino Unido dos adotados na Es
cócia, País de Gales c Irlanda. (M.L.L.) 26.

370.943
Co m o  o s alemães são educados. J. ONMLKJIHGFEDCBAB r a s i l , 10 mai. 1964.

A Constituição Federal Alemã confere a soberania cultural aos Landers
(Estado), fixando, entretanto, alguns princípios básicos sôbrc o direito dc
ensino garantido a todos, sem distinção de classe, raça ou religião e sobre a
obrigatoriedade do ensino religioso, embora admitindo a liberdade de credo,
referindo-se também à autorização do funcionamento das escolas particulares,
sujeitas à inspeção do Estado.

O sistema escolar compreende 3 níveis, sendo o ensino obrigatório dos 6
aos 18 anos e gratuito na escola primária c profissional, com duração de 6 a
3 anos respectivamente.

O número dc aulas semanais varia conforme a idade do aluno, obedecendo
a um currículo organizado, no intuito dc adaptar a educação às características
atuais da vida, familiarizando os alunos com os problemas sociais, econômicos
e políticos, e passando do ensino teórico ao prátido. (M.L.L.) 27.

370.944
Go m e s , Fernando de Miranda — Câmara do Comércio de Paris promove for

mação profissional para tôda a França. C. S E N  A C , 1 4 (255): 9 mai. 1964.

Renovam-se as escolas comerciais na França, no que diz respeito ao
ensino humaníslico e à psicologia aplicada aos métodos pedagógicos.

Os 17 estabelecimentos de ensino de todos os níveis, mantidos pela Câ
mara de Comércio de Paris, atendem a uma população dc 5.000 alunos.

Duas entre estas escolas — “Écolc Coincrcialc de Jeuncs Gens et Écolc
Techniquc dc Vcnte” — são destacadas com os seus objetivos de preparo teórico-
prático para pessoal qualificado das empresas e de formação geral c técnica
de seus alunos, com seus respectivos programas, duração dc currículo, etc.
(M.L.L.) 28 
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371.1 — PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO

89

371.1
Go u v e ia , Aparecida Joly — Desenvolvimento econômico e mudanças na com

posição do magistério de nível médio no Brasil. [Comunicação apresen
tada à] ONMLKJIHGFEDCBAM e s a  R e d o n d a  s ô b r e  S o c io lo g ia  d a  E d u c a ç ã o , realizada em Bogotá,
Colômbia, de 13 a 19 de julho de 1964.
Veja 370.78.

371.2 — ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

371.2
Le it e , Ida Zanir Rios — Administrando uma escola moderna. C u r r ic u lu m , 3

(5): [15] — 23, l.° sem. 1964.

O fim último da “escola moderna” é a formação integral do educando
— centro das atividades escolares.

É fundamental, entretanto, para a realização dos fins a que se propõe
a escola moderna, uma administração escolar eficiente, para que, definidos os
objetivos e estabelecida uma escala de valores, possa ser garantido o sucesso
das aspirações da coletividade, determinadas por uma política educacional.
(M.C.C.) 29.

Sim pó s io  Brasileiro de Administração Escolar, 2.°.
Veja 370.63.

371.26 — TESTES E MEDIDAS EDUCACIONAIS

371.26
Sie g e l , Arthur L, e Sc h u l t z , Douglas G. — Avaliação dos resultados da instru

ção. S u b s íd io s  p e d a g . , 3 (10): 8-18, dez. 1962.

Expõe uma técnica de avaliação do rendimento do trabalho por meio de
coleta de informações sôbre a eficácia da instrução, elaborada em atendimento
ao contrato firmado dos Serviços de Psicologia Aplicada de Wayne Pensilvania
e a Divisãq de Pessoal e Instrução da Diretoria de Pesquisa Naval da Ma
rinha dos Estados Unidos.

Considera o rendimento no trabalho como critério válido de instrução e
adestramento e julga que se deve inferir primeiro a relação funcional entre
a proficiência no trabalho e a ênfase do ensino nas tarefas, ou grupos de tare
fas atinentes ao cargo.

Oferece o roteiro para avaliação do índice de adestramento nas três dife
rentes escalas, a significação c utilidade dos 3 índices. (M.L.L.) 30.

371.27
Ab r e u , Jaime — Nota prévia sôbre a preparação de candidatos a cursos supe

riores na Guanabara. E d u c a ç ã o , (71 a 82): 50-56, 1961 a 1963.

Veja B.B.E. v. 11 n. 4. 31.
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ＳＷＱＮｾ＠ - Mf:TODOS DE ENSINO 

371.374 . .. . . - f . - . . . . 
IlI_B_EíRo, .D.anfel Vale Suges tões para o planejamento do esludo dirigido . 

"· · Curricnlmn, 3 (5) : 42-47, 1.0 sem. 1!?64. ,. j.. ｾ＠ . 

Iklato de exper iencia de C'Studo dirig ido rc;tli ,.ida co111 c inco lllrn)aS de 
l :1 sé· rie ginasial , do Colégin i\ lilitar de Uelo Horiznnte. 

Hcssallamlo as vantagens do C:> ludo dirigido par.1 a fo rn1 ac::10 de a titnclcs 
e húbitos · favo r;ºl\·cis ao e; tuclo ilustra as rccomcncbçües sngcridas para 11111 
bom planejamento com um mot!O: lo apli cado ao cstuclo da Históri a do Brasil. 

,. ;' : ·. O plano de trabalho - Ｒ Ｎ ｾ＠ >llb11nidadc : Entradas e Bandeiras - se fün-
damcntou na atividade dos :dunos visando a lev;"-los i1 aquisição da " técnica 
ela boa leitura, à consult a ao clicio11"irio e ao nso cio mapa, :'t conccntraçt1o 

1·::. mi'ntal e à refl exão'". {:\·l.C.C.) 32. 

·· 371 .. 42- - ORIE'NTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL - . -
37L422 

f' - . . 
ÁV(LA, Ernani de Barros - A pos1çao do orientador de educação na escola. 

. C. SEN AC, 14 (252): 6 fev. 1964 . 

l'romon' r o d scm·ol\"inu:nto harmonioso do menor e c11iaar de seu mclhor 
ajustamento :'1 familia e :'1 com11nidaclc são os obje tivos da ori entação educa­
donal, ｡ｬ｣｡ｮｾ ﾷ ｡｣ｬｯ ｳ＠ · por um !Taba lho de equipe el e diretor, orientador e pro­
fessôrcs cio cs tahdecimento escolar. 

.. . . !\:.ts .sua; funçõc · t:specificns, o ca111po de Ｚｩｾﾷｾｯ＠ de cada um é clisLinto e 
limÍthcl o, e ao orientador _caberi a a . ￧ ｬ｡｢ｯｲｮｾ ﾷ ｩｩ ｯ＠ de um planejamento d e: ｡ｾﾷｩｩｯ Ｌ＠
j11 11to ao aluno, no professor, ii escola e ;( fan1ílin , por meio · el e cntre ,·istas, 
re.1J:niõc.s, ,debates, <:ll·. ( \l.L.L. ) 33 . 

1 ' · 

371. 73 EDUCAÇAO FfSICA, RECREAÇAO E JOGOS 

371. 73 
Aii'Qútvós da Escola Nacional de Educação Física, ano 19, n. 18, Rio ele Janeiro, 

ＭＭ ｾ ＭＺ ｾ Ｂﾷ ｣ｴ･ Ｚ ｅ Ｌ＠ ｾＹＶＳ Ｎ＠ 182p . . 

Contém, cm >Íntcsc, o Hclatõrio do IV Congresso tian-amcricano ele ?\ lccli­
': c:ina ｄ｣ ｳ ｰ ￭ｩＮ ｲｴｾ ｶ｡ Ｌ＠ bem como alguns trabalhos de profrssôrcs cln Escola Naciona l 

ｾ＠ dc Educaç·:io Física ,. Desportos aprcse11tado> ao TI Congresso L nso-Brasih-iro 
de Educnçiio fi sic.1 rc:i lizaclo no ílio. cm H.l63 , e as respcctirns conclus\jcs. 
Incl11i, outrossim, ns ｒ ｣ｳ ｯｬｵｾ ﾷ ￼｣ｳ＠ cio \'I Congresso Internacional de Saúde_- ,_ 

-. ｾ Ｚ ［＠ ｅ｣ｬｬｩ･｡ｾ￭ｯ Ｎ＠ Fís·;(::i:· e- ｒ ｣ Ｌﾷｲ｣ｩ＼Ｑｾ ﾷｩｩ ｯ ［＠ il't(' se dcttíou tnmh(·m no nws nro local e ai\o. 

ｔｲ ［ Ｑ［［｣ｾ ｴ［｜ ﾷ ･ Ｚ＠ no fi ;ial excerto dd Discursd <lo urndor <las turlll as qm· <.:011-
.:: cluíram os cursos <la El\EFD, cm HJG2. (:\!./\.) · · . ::-· :_ ｾ Ｍ 3'1 . 
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desenvolvimento econômico, e como matriz dos quadros docentes e mesmo
discentes, relativamente ao curso superior.

O crescimento do ensino medio no Brasil foi acentuado na década de
1951-1960, embora ainda insuficiente para acompanhar o ritmo do desenvol
vimento atual. Merece uma expansão, limitada não apenas às grande.'-, zonas
de urbanização.

A flexibilidade dos currículos talvez tenha permitido èste acréscimo no
contingente de nível escolar médio.

Refere-se ainda à natureza e qualidade do ensino médio, assinalando as
etapas evolutivas por que passou, não apenas quanto ao equipamento, mas
também quanto aos currículos, métodos de ensino, etc.

Traça o esboço de uma programação para as escolas integradas no ensino
médio, c para as especializadas. (M.L.L.) 39

373
Am a d o , Gildásio — Ginásios modernos. ONMLKJIHGFEDCBAE d u c a ç ã o , (71 a 82): 39-43, 1961

a 1963.
Veja B.B.E. v. 11 n. 4. 40.

Fin e b e r g , Dinah — A experiência dos ginásios vocacionais. C. S E N  A C , 1 4

(252): 2, fev. 1964.

Os ginásios vocacionais são unidades escolares de nível secundário, cujas
diretrizes filosóficas, currículos c programas estão intimamente ligados ao ser
humano e à própria vida.

Têm seus programas organizados a partir de pesquisas c estudos do
meio; os currículos estruturados em áreas de cultura geral c técnica, ocupando
o estudo das ciências sociais o centro de todo o sistema, conforme ilustração
do programa dc Ia série do ginásio de Rio Claro.

Os estudantes são observados pelos professores sob os aspectos emo
cional, social, intelectual e motor. Grande ênfase c colocada na formação dc
hábitos c atitudes e, partindo do estudo dirigido, procuram levar o aluno
progressivamente à liberação do professor.

O trabalho dc equipe — professores, coordenadores e orientadores — c
incentivado em reuniões pedagógicas que permitem uma troca dc experiências
e reavaliação dos conceitos atribuídos aos trabalhos escolares dos alunos.
(M.L.L.) 41.

373.2 —  E n s in o s e c u n d á r io

373.2
Cu n h a , Nádia Franco — Classes experimentais. E d u c a ç ã o (71 a 82): 44-49,

1961, a 1963.
Veja B.B.E. v. 11 n. 4. 42.

We r e b e , Maria José Garcia — L e v a n ta m e n to  d o  e n s in o  s e c u n d á r io  e n o r m a l

d o  E s ta d o  d e S . P a u lo . São Paulo, C.R.P.E., 1963. 255p. (Monografia
1, v. 6).

Abrange èsse levantamento informações sôbrc o corpo docente, discente
c administrativo do ensino secundário c normal, no período de 1952 a 1956,
limitando-se aos estabelecimentos oficiais no primeiro caso.
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373 . 2467 - Ens ino ind11 striul 

-373 : 2467 
·'E:-:-siNo Industrial , ano 3, n. 7, Brasíl ia, mar. 1964 . 125p. 

;:;1 ·;: >. 

'\i'11ncro dccli c:1cl n ao Progrnrn:t ln tcn'i"o de Preparação d.i .\liio-de ·Obrn 
lml11strial , c11jn pl:mc jamcnto prcn'. co111 :.. promoc;-:io de cm sos cspcl'i:1lizaclns, 
n atendimento das ncccss iclaclcs i1nccliat:1s do país 110 se tor industri a l. '.\l os trn 
-:1s normas do trnl alho c os p:1,sos inici.iis el e sna cxccnçiio: cquip.1mc11to, 
· material dicL"1 tico, :irtic11l.h;11e.'. 11H.: toclus de ＼Ｇｮｾ ｩｮ ｯＮ＠ etc. 

Qunclro. ｣ｾ ｱＱＱ ｣ ｲｮＺ Ｇ Ｑｴｩ＼ＮＺ ｯｳ＠ tloc11111 ent:'un º' req11i:-.it o:-; 
referido:- f' 11rsn'. '- 11 :1 d11r:i. ão e c·11sto na-: clh·c·r': '" 
( l\!.L.L. ) 

p:ir:1 in ..;c ri ç:i.o no' 
n·git1c•-. do 13nlsil. 

ti() . 

Góis F1L110,. Joaquim Faria - Progresso na indústria cria a era do técnico 
no Brasil : C. Manhã, 18 j ul. 1964 . 

A ncccs itlacl e ela fonnaçiio de té<:nicos l: prc 111 11ll" c 111 fa ce do progrc>SO 
da indústria, «er:i lmentc concentrncl:t n:..s zon:.. s urb:111:is. lmpõc-sc. por .isto, 
mcclidas sistcmfi li cas tais como aumento do número de vag:1s ·nos cstabclccj ­
mcnt ns de ensino técnico: criação ele novas escolas e cursos; adoção do 

.) .. sistema cooperati vo 011 "sandwich·· entre a escola e a indústria, que mut11a­
mcntc aceitam cst11tl nntcs estagi:"1rios e opcdrios es tudantes. Parn maior ex ilo 
do ensino, é neccssf1rio também que a própria indústria tenha seu represen ­
tan te na administT:..ção escolar, como o estudante tenha na fábrica um campo 
ele observação e cxpcriencia com o equipamento técnico. Cabe· ao govêrnn 
brasileiro diretamente, ou por meio de acordos com cntid . dcs internacionais, 
garantir uma assistencia técnica e financeira de prefcrênci:1 às escolns já bem 
instaladas, r1ue mais f!tcilmcntc poderiam ser elevadas à condição de .centros 
de demonstração do ensino técnico-industrial ele nível médio, no que -se _ ｲ ｾ ｦ ｢ ｲ ｣＠
à organização e operação, a exemplo do que jú vem sendo feito cm Paroh<· 
(P. Alegre), Santo André, Escola Técnica el e Belo Horizonte e Escola Técnica 
>lacional do ｾｬ｡ｲ｡｣ ｡ ｮｩｩＮ＠ (M.L.L.) 47. 

Gó.Js .. FILHO, Joaquim Faria, e CosTA, Roberto Hermeto Corrêa da - D trci. 
balho de engenheiros e técnicos na indústria e u wa formação ; ·pesquisa 
realizada mediante convênio com o M.E.C. 
Veja 331.11. 

JV.QÂ, Atsuko - Algumas considerações sôbre a aceitação e ｾ＠ pi:ocura dos 
cursos profissionais industriais . Pesq. e Planej. 6 (6) : 171-181, dez. 1963. 

Verifica que o problema da maior .ou menor procura cio ensino inclustria l 
. deve ser equacionado não só em tênnos ele classes sociais como tamb ém cm 
; função dos diferentes níveis e tipos de escola industrial. · 

Observa que é preciso r1ue as escolas estejam convenientemente aparelha­
das, que o ensino seja estruturado cm novas bases, que a organização de scns 

· cursos seja de moklc a atender os interêsses e necessidades dos alunos. D.e 
- outra forma o esfôrço será frustrado, pois essa inadequação que se faz sentir 

nas escolas industriais é um dos fatôrcs condicionantes da evasi\o escolar. 
(F.S.) 48. 



Bibliografia Brasileira de Equc-ação .95 

373.2467 
PENTEADO, Carlos ele Oliveira ｾ＠ F.st11do comparativo sóbre · nív€is intelec· 

tHais de candidatos a cursos ele aprendizagem do SEN AI.··: São Paido, 

374 

· SENAI. Dep. Reg. - 6.ª região , Divisão ele .Seleção e Orient ｾ＠ Prof., 1963. 
12p . 

Pesquisa rea li zada <' IH S. !'nulo co111 o intuito de . ,·crificar sc . ils 1lifcrcn\-;1,: 
intelcct11ni s dos nprcndi?< ·s tlr ofício dn SENAT '"º rebcionadns CÓlll n pro­
｣｣ ､Ｌ ｾ ｮ ｣ｩ ｮ＠ indnstri al. se cst:io associadas ús condições locais e se lo:1 rt·cent r ­
mcnte '""ª nidhori n no ní,·cl dos candidatns: Qu; lllros estnlisti c:os retratam a 
c l:i s, ifica\·ão de 12.244 cand idatos st:lcc ionados de 1954 / 57 nos \'Úr íos cm « ». 
seg1Jndo a di strihui \·•ÍCl do clllprcgador ; result ados dos te ·ti"s de scl _ ￧ ｾ ｯ＠ n ·Íl-­
rc' ntc' a 12.229 candidatos, ele- nc:u rclo com o ;;rupo industrial :: « 11rc, pcrtc- 11-
cc·n1 ; ｾ ｩ ｧｮ ｩｦｩ ｣［ｩ ｮ ｲｩ ｡＠ rb ､ｩｦ ｣ ｲ ｣ ｮｾ ﾷ ｡＠ entre :is médias ohticfos pelos µÍtipos no:-­
tc c;tcs de m:ltcn1:'tticn, ｰ ｯ ｲｬｵ ｾ ｲｮ Ｚｳ＠ e ｩｮｴ･ｬｩｾ ｬＺ ｮ｣ｩ｡＠ gc r:tl ; c1ass ificac;·ão . c.lbs' g rupos 
cn1 conjuntos l1nmo!!l:nc·o'-. segundo os ní,·cis de conl1ccimcntos ｨ ｾ Ｑ ｾ ｩ ｣Ｚｯｳ＠ e int l' · 
li genci:i . 

Utiliza a técnica d t: Fishcr ou dn anúlisc da van :inc-ia para ap11rnr o grn 11 
el e .s 1gnifi cânci:t dn difcrc11 çn entre dois ou lll ft is f! rupo:;, <.:ompar:tnclo cand i­
d ntos de \·úrios c11rso!' de um:1 mesma escola e c:mdid:ltos :1 11m 111 c:-: 1110 curso 
ele v(irias escob s. 

Conclui <JU" o conjunto 
e in lcligl:nci:l gcrnl , \·ariando 
que os grupos de mcd níca 
mais alto. 

é lu.: lcrogtnco q11n11to · ;1os conhcdrn <' nto' búsicos 
o nível m ·ntnl confont1c :-t_ procedenc-ia ｩｮ､ｴｊｓｴｾｾ｡ｬ Ｚ＠

e especialmente os de eletricidade- s•ío d\/ ·l1'fú,l 
l ' . : ... " ' . ; :·; ,:-: 

Finaliza com alg umas !' 11 gcs tõcs para sei"' '-'º · dl' C':imlidato<. 
( ｾ ｬＮ ｌＮｌＮ Ｉ＠ 49. 

374 - EDUCAÇAO DE ADULTOS 

MATOS, Francisco Gomes de - A form ação profissional ele adultos para o 
comércio. C. SENAC. 14 (251): 6-í, jan. 1964. 

Em face do dcscn\'oh ·Ílnc- iito da c·n1presa comcrcbl e de suas . ￳Ｑ ｾ ｾｲ￺ｾ Ｇ Ｑ ｻ ｩ ｟ ﾭ
rladcs; mostra a necess idade -de tfruícos de clirc' \-iio e cxccuçiio, · Ｍ ｾ＠ 1)éi(?'c'm 
destaque u traba lho cio SEN:\C com seu progrni1w de fonn:ic;ão e trein:imc-nto 
de profiss ionais. 

Para maior d iciencía daquela progr:t1naçiio, cl c,·c sei' atlotada tuna meto­
dologia nt iva e adequada ;\s conclíçõc-s pedagógicas das csc·ulas e c!b' acordo 
com a _psicologin cio adulto. ( ｾ ＱＮｌ Ｎ ｌ ＮＩ＠ · · · 50 _ 

THOMÉ, Yolanda Bittencourt - Culturn do povo. Pa-inel bra:;., 5 (49): 13-79, 

1964 . 

Procura mostrar que o campo da cultura popular núu se -limita a suprir 
•clcficienci ns· cio ensino on propiciar ao porn os instrumentos ｩｮ､ｩｳｰｭｾｳ￡Ｇｶ･ｩｳ＠ de 
defesa e luta pela vida por intc-nm;dio da- alfabetização de adultos, educação 
de. !fase e orientaç<io profissional , nem -criar um clispos it irn dC' prolongamento 
da culturn por meio de ntívidacles recrC'alÍ\'aS. 
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Cultura não deve scr considerada como uma acumulação dc conheci
mentos, mas como a capacidade dc dar resposta pessoal c justa aos conhecí-
mentos.

Deve levar o homem a sentir o meio, compreendê-lo e a poder agir
dentro de um plano.

Tal conceito de cultura popular tem consequências determinadas sôbrc o
espirito que a inspira, o conteúdo a transmitir c os métodos a empregar.

Concluindo, discorre sôbrc alguns problemas com que se defronta a
cultura popular no Brasil: 1) dificuldades da própria estrutura social; 2) au
sência ou falta de contorno e de progressão de partidos políticos c dc sindi
catos que possam realmente colaborar; 3) escassez de espírito associativo ou
de tradição associativa que ofereça suporte ao trabalho de cultura popular;
4) despreocupação dos poderes públicos cm todos os níveis; 5) dispersão c
particularismos inerentes ao povo brasileiro; 6) distância existente entre pro
pulsores da cultura popular, recrutados geralmente no meio dc privilegiados e
o povo. (R.T.) 51

375 — CURRÍCULOS E PROGRAMAS

375.01/9 — ONMLKJIHGFEDCBAM a té r ia s  d e e n s in o  m é d io  e s u a  m e to d o lo g ia  

375.331
Mu n iz , Amaury Pereira — O ensino dos gráficos no curso ginasial. C u r r i-

c u lu m , 3 (5) : [51]-66, l.° sem. 1964.

O uso dos gráficos tem grande importância na vida moderna.
O seu ensino deve, pois, scr iniciado na l.a série do ginásio c

gradativamente ir atingindo níveis mais complexos durante o curso, conside
rando o valor pragmático dos gráficos para várias profissões dc nível médio.
(M.C.C.) 52.

375.469
Mu n iz , Maria Zely de Sousa — O texto-elemento formador de mentalidade.

C u r r ic u lu m , 3 (5): 2441, l.° sem. 1964.

A finalidade do ensino de Português é levar os alunos à e x p r e s s ã o ou
seja a falar c escrever de modo adequado, a pensar e a sentir.

O texto — como elemento formador de mentalidade — deve ser sele
cionado pela importância que tem para a formação moral do educando, bem
como explorado de tal modo que as idéias sejam compreendidas, refletidas,
interpretadas c apreendidas.

A fim de confirmar o valor do texto para o maior rendimento da apren
dizagem, é apresentado, como exemplo, o modêlo de uma unidade de es
tudo em cuja aplicação foram utilizadas as técnicas de estudo dirigido, leitura
silenciosa, expressão oral, exercícios com aplicação gramatical e trabalho de
equipe. (M.C.C.) 53.
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375.57
Fr o t a -Pe s s o a , O. —  ONMLKJIHGFEDCBAP e r s p e c t iv a  d e  p r o g r e s s o  d o  e n s in o  d a  B io lo g ia  n a  A m é

r ic a  L a t in a . São Paulo, Centro Reg. de Pesq. Educacionais, 1963. (Sep.
de Pesquisa e Planejamento, 6 (6): 101-122, dez. 1963).

54.Bibliogr. bras. Educ., v. 11, n. 3.

377 — EDUCAÇÃO MORAL, CÍVICA E RELIGIOSA

377
Su g e s t õ e s para o programa de educação cívica. R. E n s . , 3 2 (215/216): 37-54,

agô./dez. 1963'.

O objetivo geral do programa de Educação Moral e Cívica é promover
a felicidade do indivíduo.

Observa que não basta o homem cuidar do seu aperfeiçoamento: é pre
ciso atuar na comunidade c influir em todos os seus membros. Tôda essa
interação deve ser impregnada do mesmo ideal de convivência harmoniosa e
perfeita.

Dá os objetivos especiais que serão observados em tòdas as séries, ou
sejam: a) deveres pessoais; b) deveres para com a família: c) deveres para
com a humanidade; d) deveres para com a Pátria.

Assim, o conhecimento e a prática dos deveres dão oportunidade à for
mação de bons hábitos, atitudes e ideais, que são considerados a “parte nobre"’
da personalidade. (F.S.) 55.

378 — ENSINO SUPERIOR

378
Co imb r a , Alberto Luís — Para a formação de técnicos é básico o apoio do

govêrno. C . M a n h ã , 23 jul. 1964.
Todos os setores da indústria nacional estão a exigir ciefitistas e en

genheiros criadores, além dos que devem executar serviços de rotina, donde
a necessidade de incremento às escolas de formação tecnológica, dentro de
uma estrutura realmente universitária.

Mostra como se deve concretizar o apoio do govêrno naquele sentido.
quer por meio do estímulo ao tempo integral no magistério c o aproveita
mento de pós-graduados nas escolas de ciências c institutos de pesquisas,
quer pela concessão de bôlsas-de-estudo a alunos de tempo integral, quer
ainda contratando professores estrangeiros para o ensino de certas disciplinas
e seleção de estudantes para cursos de pós-graduação no exterior.
(M.L.L.) 56.

Le m e , Rui Aguiar da Silva — Ensino superior e industrialização. D . S ã o

P a u lo , 14 jun. 1964.
Considera a universidade como uma grande indústria, que tem por

missão transformar a matéria-prima ou elemento estudantil em profissionais
capazes de suprir as necessidades do mercado consumidor.
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Supõe , por sua ,·cz, lnl !lnalogin, o ｲ ｾ｣ ｲＱＱｴ ｡ ｭ ｣ ｮ ｬ ｯ Ｌ＠ s.cleção e trc in atnenlo 
ｾ ｬ ｯｳ Ｎ＠ prqfcssõres, para prop iciar o dcscnvolv1111 cnto do pais, e paralelamente · o 
ｰ ｾ｣ＮｐＮ｡ ｲｯ＠ do cidadão para usufru ir daq uele progresso . ( 1' !.L.L. ) 57. 

M EN DO NÇA, João A r eform a uni ve rsitária e a Fac uld ade _de Filosofi a. 
Arq. Univ . Ba hia - Fa c. Fil ... (7 ): ·105-11 3, 1959. 1960, 1961 . (Publica do 
em 1963). 

Ornç:lo de paran info na so lenid ade d c.: ｣ｮ ｬ｡ｾ ﾷＺ ＭＱ Ｐ＠ de grau aos d iplomados 
de J 959, pcb F.1culdadc de f ilos fia da Univcr idade el a Bah'a, - ú tn 

que, numa esp6cie de cl iúlogo, aponta as justas reh·in rli ca,õcs dos uniYcr­
sil :irios quanto à form nçi'to e compctcncia de seu corpo docente, organizaç:lo 
de curso para oric:itadorcs educacionais, i1s verbas para equipamento e rna­
nutcnçiio das escolas, ii fu ndamentação filosófica dos sem curriculos, e consciên­
cia d id:\tica estimulada no Colégio de Aplicaç·iio. 

;\o mesmo tempo, lembra t:1111bt'.·1n as dificuldades na obtenção dês cs 
objetivos, mas q ue, longe de ser\"i r de obstúculo, ckve constituir. um i11 centi vo 
n 1n:i is um convite no diálogo perm anente que gnra11t irú 11m a rcform :-i 1nnis 
cfic'.ente da Uni ve rsidade. (li I. L.L. ) 58 . 

VILALosos, Maria da Penha - O papel das F aculdades de Filosofia do 
interior. Pesq. e Planej ., 6 (6 ) : 201-209, dez. 1963 . 

Ressalta o p apel desempenhado pelas Faculcbdes de Fi losofia no interior, 
princ ipalmente a de Hio Claro, no processo do dcsc.:nvolvimento brasi le iro . 
refut ando todas as críticas surgidas com as in ·talaç·õc · d i:sscs es tabelecimentos 
de ensino, quais se j.mi: fa lta ele pessoal r1u nlificado, fa ltn de verba, fa lta d e 
alunos, ele. . 

Considerando os resul tados positivos ｯￍｊ ｴｩ ｾ ｬ ｯｳ＠ por algumas dessas escolas, 
sugere a cri aç·âo de nniversid r.dcs regionais, cujo objeti vo seri a a fo rm li"Ção 

, de p essoal h:.b il itado a preencher os po> tos n0vos que se . ab rem ·a p rol is­
sionais de nível superi or, benef iciando ass im a tôda a ço_nrnn1dadc. 
ＨｾＮ Ｉ＠ ｾＭ

37<: .01 
'l"EIXE"IRA, Anísio S. - Funções da Universidade. B. Inf. CAPES; ( 135 ) : 1-2, 

fev. 1964 . 

Formação profissional, alargamento da mente hu mana pela busca do 
saber, ｰ ｣ｾ ｱｵｩ ｳ｡＠ e aumento do conhecimento e lrans 11l.iss:io de uma cultu ra 
comum sao as funções atribuidas e as>umidas pela Univer,idadc cm qualquer 
pais. Anota, cntrcwnto, que no Brasil este utc.mo aspecto é ainda <le11cientc. 
l !\ i .L.L.) 60 . 

37G.05 
ANUÂRIO da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, v. 23, _1963 . 

233p. 

Notícia do ano universitário de 1963, incluindo histórico, efemérides, 
movimento de matrículas e arrolamento do pessoal administrativo e docente . 
Dá informações gerais sôbrc as Faculdades, Escolas, Institutos e Faculdades 
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Agregadas, que compõem a Universidade, bem como dos Cursos de Pós-gra
duação, no que concerne a ingresso, exames c promoções c bôlsas-dc-estudo.
(M.A.) 61.

378.05
Bo l e t im Informativo da Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal

de Nível Superior, n. 135, Rio de Janeiro, fev. 1964. 32p.

Noticia sôbrc a criação de colégios pré-universitários no nordeste, em
colégios públicos ou particulares que atenderão dc 300 a 500 candidatos aos
exames vestibulares de diversos cursos.

Anuncia a instalação da Faculdade de Educação da Universidade de
Brasília c assinala o nòvo sistema de seleção em experiência, na Universidade
Católica, com um ano básico comum a todos os cursos, cm que os alunos são
observados pelos professores, submetidos a testes e integrados gradativamente
nos métodos c na mentalidade universitária.

Referindo-se a aspectos internacionais da educação, registra o movimento
dc matricula em medicina nos Estados Unidos dc 1957 a 1963.
(M.L.L.) 62.

---------------- , n. 136, Rio de Janeiro, mar. 1964. 33p.

Noticia a passagem da Universidade da Guanabara à Fundação, a am
pliação dc vagas nas Escolas de Engenharia dc S. Paulo, Guanabara, Rio de
Janeiro, Paraná, Bahia, Rio G. do Sul, Ceará, Pernambuco, Espirito Santo,
Minas c Santa Catarina; o movimento de matrícula nas Faculdades da Uni
versidade do Brasil; a promoção dc cursos de pré-história pela Universidade
de S. Paulo, para portadores de diploma do ciclo colegial ou de ensino su
perior.

Referencias à educação nos Estados Unidos em 1963, salientando a cam
panha pela integração racial nas escolas elementares e secundárias do sul.
(M.L.L.) 63.

378.1
Re g im e n t o interno da Faculdade de Direito da Universidade da Bahia. ONMLKJIHGFEDCBAB .

in f . U n iv . B a h ia , 7 (88): 3-46, fev. 1964.

Mostrando a finalidade dc formação profissional da Faculdade dc Direito,
estabelece as condições de admissão a ela, regime escolar c disciplinar e
currículo-das 5 séries que constituem o curso.

Refere-se à organização administrativa, à carreira de professorado, aos
cursos de especialização e doutorado realizado em dois anos, na seção de
direito público, privado ou penal, aos direitos c deveres do corpo docente e
discente, etc. (M.L.L.) 64.
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Referc-sc a artigo publicado pela Documenta n. 21, v. 1, da autoria dos
estatísticos Hélio Jopfcrt c Pedro Henrique P. Saint Martin, que, baseados
cm levantamentos do S.E.E.C., mostram as despesas diretas do custo anual
medio por aluno no Brasil, nos 3 níveis de ensino c procuram correlacioná-las
com o crescimento do salário-mínimo.

Aponta e justifica alguns argumentos que reforçam a inviabilidade da
utilização daqueles resultados para uma visão do problema, como a falta de
sentido das expressões “custo anual médio do aluno de ensino médio e supe
rior”, “salário médio anual do professor” e a proporção entre êles nos di
versos Estados, em face da heterogencidadc de elementos correspondentes aos
diversos tipos de ensino e estabelecimentos.

O INEP c Centros Regionais poderão organizar equipes formadas de
educador, economista e estatístico capazes de realizar estudos precisos
sôbrc o custo c os investimentos em educação no Brasil. (M.L.L.) 70.

379.14 — ONMLKJIHGFEDCBAL e g is la ç ã o  [ d o  e n s in o ]

379.14
Do c u m e n t a  n. 24. Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Cultura, Conselho

Federal de Educação, abr. 1964. 81p.

Transcreve atos oficiais, concedendo direito dc lecionar em Io ciclo de
nível secundário a alunos de Ia c 2a série de Faculdade dc Filosofia e dis
pondo sôbrc a duplicação dc matriculas no 1° ano das escolas superiores.

Pareceres diversos referem-se ao financiamento a estabelecimentos de en
sino médio, à instituição, no ensino secundário, do ciclo artístico, para candi
datos ao estudo da música e Belas-Artes, à duração de 4 anos para o Curso
de Serviço Social, às Faculdades autorizadas a realizar exames de suficiência.
nos termos do art. 117 da Lei de Diretrizes e Bases.

Registra a criação do Conselho Estadual de Educação de Mato Grosso
c ementário da legislação federal do ensino correspondente a 1963.

• (M.L.L.) 71.

----------------  n. 25. Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Cultura, Conselho
Federal de Educação, mai. 1964. 66p.

Põe em evidência o papel do Conselho Federal de Educação no estabe
lecimento de critérios de expansão do ensino superior, atento para evitar a
exaustão do respectivo fundo, dando prioridade aos ramos dc ensino, de acordo
com as necessidades locais e com preferência dos cursos que se proponham às
pesquisas científicas.

Salienta a interpretação vária sôbre o art. 110 da Lei de Diretrizes c
Bases, no que sc refere ao “exercício do direito de opção pelo prazo de 5
anos, a partir da data de vigência da Lei, entre os sistemas do ensino federal
e estadual, para fins de reconhecimento c fiscalização”.

Entre os atos dos Conselhos Estaduais, estão as normas para a organi
zação dos currículos dos cursos de grau médio do sistema educacional de

' S. Paulo. (M.L.L.)  . 72.
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Incentiva as atividades dos professores públicos ou de estabelecimentos
particulares, e dos estudantes, julgando necessária uma justa tomada de
consciência dos problemas nacionais que virão a enfrentar. (M.L.L.) 75.

379.15
Fe r n a n d e s , Florestan — A escola e a ordem social.

Veja 370.193

Le it e , Ida Zanir Rios — Administrando uma escola moderna.
Veja 371.2

Me n e s e s , Eduardo Diatay B. de — Rumos de uma política educacional. ONMLKJIHGFEDCBAP e s q .

c  P la n e j . 6 (6): 183-199, dez. 1963.

Analisando o sistema educacional do Ceará, sugere medidas a serem
tomadas, no sentido de maior dinamização do ensino com planejamento ur
gente das atuais necessidades c possibilidades educacionais do Estado, dando
maior ênfase ao ensino primário e educação de base, através dos quais pro
piciará modificações nos padrões culturais, visando a maior desenvolvimento,
quer social, quer economico. A escola exercerá dessa maneira a função inte-
gradora do homem na comunidade. (F.S.) 76.

Pr e pa r a r  as novas gerações para o desafio da hora histórica que vivemos.
R . E n s . ,  3 3 (217) : 83-89, abr. 1964.

íntegra do discurso do Prof. Faria Tavares, ao efetuar a entrega, ao
Governador do Estado, do Nôvo Programa de Ensino Primário.

Afirma que a educação c um processo social que conduz as novas gera
ções para a compreensão dos valores que devem constituir os fundamentos da
organização social, sendo a infância a fase própria para a formação do adulto,
dai decorrer a importância da orientação dos currículos escolares, mormente os
de nível elementar.

Ressalta que a escola primária com o nôvo programa terá uma nova
concepção : ''será comunitária; preparará para a vida; educará para a era
tecnológica e os valores do regime democrático; assumirá finalidade em si
mesma. (F.S.) 77.

Vil a l o b o s , João Eduardo R. — Ciência, educação e esforço. P e s q . e  P la n e j . ,

6 (6) : 155-169, dez. 1963.

Diz das vantagens dos recursos fornecidos pela ciência e pela técnica,
em outros países, valendo de meios como o cinema, a televisão, o fonógrafo
e 0 rádio para levar a instrução ao maior número possível de pessoas de
tódas as idades e para melhorar o ensino das escolas de todos os tipos e
níveis, dado 0 alcance e a penetração de que são capazes e o emprego
planejado dèlcs tornando muito mais econômicos os serviços educativos.

Esclarece que no Brasil através dos Centros Regionais já se dão os pri
meiros passos no sentido do aproveitamento pedagógico desses recursos
técnicos.
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Analisa o> programas cclucacionais, ressaltando que êles não se devem 
alhear da realidade a que pretendam servir. :i;; preciso, pois, quando os fins 
assim o exigirem, s11bstituir 11ma pedagogia conformista e do interesse ime­
diato por 11rna pedagogia do esforço. Assim, no momento em que a indústria 
entra na e ra da a11t o11iação, no niomcnto cm que se requer como condição da 
prod11th·idadc, uma cobertura científica e técnica con constante progresso, uma 
c<lucaç-.1o programada para o cumprimento desses objetivos surge como con­
dição ind is pcns:'l\·c l para o enriquecimento econômico do país . ( F.S.) 78 . 

379 .152 
Doeu MENTA n. 26 . Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Cultura, Conselho 

Federal de Educação . 
Veja 379 . 14 

MINISTÉRIO da Educação e Cultura, Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos. 
- A educaçclo em Minas Gerais e seus aspectos sócio·econômicos. Belo 
Horizonte, C . R . P. E., 1964 . 32p . mimeogr . tab. e gráf. 

379 .2 

Pesquisa realizada no intuito de demonstrar até que ponto a economia 
influi sóbre a educação e Yicc-versa. D:'1 uma visão das peculiaridades das 
l 3 reg iões fisiográfi cas cio Estado de Minas - urbanização cm confronto com 
elementos rurai s; cspcci alizaç:ão económica, qualidades de serviços públicos 
cm geral, proporção da população cm idade escolar atendida em relação à 
popubçiio cm geral , nos anos de 1958 a 1961. 

Observa a evasão escolar cm maior proporção nas zonas urbanas, e que 
onde predomina a criação de gado o número de matrículas efetivas é redu­
zido, mostrando 'J"e exige menor preparação escolar; quanto ao- número de 
prédios e salas de aula, 38% possuem uma sala , 17'.b duas ; três e até vinte 
e 11111a os 45% res tantes. 

As despesas cm educação atingiram, em 1960, no sul do Estado, um 
total de 29 milhões e cm 1961 passou a 36 milhões. 

O custo ele aluno no curso elementar varia de 8 mil a 12 mil de região 
para região, a média de alunos para cada professor é de 25. 

O ensino médio conta com 521 estabelecimentos dos 'luais 83% parti­
cul;ircs, 10% es taduais , 4% municipais e 3% federais . Em nível superior, !,i 

estabelecimentos atendem a 9.147 alunos. 
Quadros estatísti_cos comprovam a situação. _ ( ｾｬＮｌＮｌ Ｎ Ｉ＠ 79. 

379 .2 - ANALFABETISMO 

GASPAR, Paulo - Uma sugestão para a segunda etapa do sistema Paulo Freire. 
Est. 1miv., (5) : 3·8, jul./set. 1963 . 

Propõe um programa para a segunda fase do sistema Paulo Freire, cujo 
tema central deve ser o " conhecimento do Brasil ". Justificando essa escolha, 
mostra que o est11clo do 'luadro geogrMico-histórico do pais ｰｎｭｩｴｾ＠ " situar 
e datar " o homem. 

Pass;i depois ús . necessidades b<isicas da vicia, cuja satisfação por meio 
'ele atividades pcnnitem total realização humana. 
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Aprcscntn o plano de es tudo a ser d ﾷ ｣ ＱＱＬ ﾷ ｯ ｬ｜Ｇｩ､ ｾ＠ parn 11sseg u1'l'. r '"' povo 
... ,, o essencial cfa ins\ru c;-iio ｰｲｩｩｮ ｾ ｲｩ｡ Ｎ＠ Julga ')UC o pnnc1pnl probl ema e a forma· 

c;ão de coo"rde11 ndorcs aptos a cxecutnr o método Paulo Fre ire . 

.-\ ｴ ･ ｲ ｣ ｾ ﾷ ｩ［ ﾷＧＮ Ｑ＠ r. se' do ; i, tcmn se ria :i ·u nivc rsid :ide Pop11lar , tnrefa prin c ipa l 
';. '' Ｇｾ Ｑ Ｘ＠ Serviço · ele Extens:l o C11l tural, de acõrcl o com os princ ípios d e deniocrati-
,., .. zação cla · culturn ; (H .T. ) . 80. 

ｾＭ

379 .2 
MINISTÉRIO da Educação e Cult ura e ··o Cruzeiro" - Ca.rtillia A . B. e' ' s . 1. 

r'. 1962 . 52p. ilus t. 

Cn rtilha pnrn alfabet ização de ad ultos, baseada no método -da pahvrac;-iio 
e que o Programn de EmcrgC: ncia nclotou junt amente com o manual do p ro-

［ ｾ ￭ ｾｳ ｟ ｱ ｲ ＼＠ '-: (.o\ ·l) ..r.Lj '• · · 81 . 
:·:: ＭＭ ｾ＠

-----, li!an11al do alfabetiÚ1qor, s .I., dez: 1962. 59p . ilus t. 

: .. _.-. Guia .c)o p rofessor no .uso da Cartilha J\BC, ')Unnto ao ensino da lei tura 
;.rb <:..< e!ª : c:;sc;rit n; mostrando como, a pnrtir tia p:ilavra-chn"e, as s ílabns e Ie tTas 
"' I):• Fº.ni · seus ｲ ･ ｴ ｰ ｣ｾ ｴｩ｜Ｇｯ ｳ＠ son elevem ser ic\cntiíi cc:dos para o alcance de umn 

. ,: ﾷ ｬ ･Ｌ ｩ Ｑ ｬｵｲ ｾ＠ /ápidn. 
e" . ,· 

· .. 

707 

.,, · Ém ｳ｣ｾ Ｑ＠ .esquema', nlgum:is. nulas d sa rn :\ apr..:n tli znge rn de novos conhec i­
ｲｮ ｣ ｮｬ ｾｳＬ＠ e ＰＱＱｴｾ ＺＺＱｳ＠ à ｳ ｵ ｾ Ｑ＠ fixação. · 

ﾷ ｃ｡､ ｡ ｾ＠ lição --traz os passos que devem ser tl ndos pnulativamenle p elo 
proféssor! identifi c.mdo as fi g111 as às pa l.1vrns, escrcvendo-ns no quadro-negro 
e lendo-as p. ｵ ｳｾ Ｎ､｡ｭ ｣ ｮｴ ･＠ par.1 os a lunos - q ue rcpc t iuio em ' oz baixa. D1st111-
g_uir n estrntura d. s pnlnv ras e crit ns. eparar n J ·1 sílaba pa ra que o a luno :i 

complete· e id en tiíiq uc a seguir, no seu conjunto e na · expr ssiio: · 

Pn_rn ｾ Ｇｬ＠ sscri_t:1 , . as lct ;·:is . chaves._ s:io escr ita; ·no ｱｵ ｾ ､ｲ￳Ｍｮ ｾ ｧｲｯ Ｌ＠
no ar" , na . ｣｡ｾｾ ｩｲ ｾ＠ e põr fim ·suqre . o papel · a co rreção .é 
( ｾ ｌｌＮｌ ＮＬｴ＠ · ._;., · ·· 

707 - ARTE EDUCAÇÃO 

·· rci)c tidas 
individu a l. 

82. 

CURSO Intensivo de arte na educaçãc. Rio de Janeiro, Escolinha de Arte 
no IÚasÜ, ' â br. 1964 . 19p. mimeogr . 

-. 
Prospecto com ind icações sobre duraç;lo, hor:írio. local, c:xigências de ma ­

ｴｲ Ａｾ ｵｬ｡＠ do · curso cm ･ ｰｩ ｾ ｲｮￍｑ Ｎ＠

Situa prohlC' n1as psicológicos e princípios de pedagogia com o objeth·o 
de dar ao professo r síntese das tendências aluais dn educação por intermédio 
da arte, conforme se verifica pelo currículo e . atividades artísticas aí aplica­
das. ( M.L.L.) 83 . 
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330 - ECONOMIA 

330 
C111rPA, Domin gos -- O va lor cfo economi a ｾ＠ luz do primado do homem . 

Vejn 100 . 

33 1 - T rnbn//10 

ｾ Ｓ Ｑ＠

I NSTITUTO Cultural do Traba lho . Prim ei.ras atividades. S. Pa ulo , 1964 . 45p . 

Co111 ｵｭ ｾ＠ finalicbd e ･ ｣ｬｵ ｣ｾ ｬｩ ｶ｡ Ｌ＠ o In ·titulo Cu ltura l cio T rn bn lho p roc ura 
p repnrnr os o per.' rios urbdnO e rurni s, os diri gent es sinclicn is, ntua is ou c m 
pott nci:il , p nra u111a novn polí tica l rnbalh i ta, proporciona ndo-lhe um p rograma 
de estudos intensivos teóricos e ｰｲ ｾ ｬｩ ｣ｯ ｳ Ｌ＠ com le itu rns e cl ebn les . · 

i\l ostrn a funç·ão elo sindicalismo d ernocr6tico na sociecbde moderna e cm 
anexo apresenta queslionúrio organizado pnrn le, ·nntame nlo sõbre a liderança 

··sind:cal em S. Pnulo . ( i\ l.L.L. ) 92 . 

331.11 
COMO foi : pesquisa a mão-de-obra comerciária em B .H . C . SENAC, 14 

(252): 4 e 5, fev. 1964 . 

. :.:.,c v · .O D epartamento Hcgional elo SE NAC el e Ilclo Hor izonte reali zo u 111 

1963 uma pesquisa com o objeti vo de conhecer a fluhrnçiio do m ercad o d e 
trabalho d e Ilelo Horizonte e constatar riua is as fun ções mais procuradas. A cs­

i·.:, : · trulura da amostra c01nprccndi :-i grupos ele fun ções de escritóri os, de ve nc.b <.:: 

d e a ti vid r.des di versas. 

Do fevantamento efetuado mensalmente, foi registrada a maior procura 
• dos .cargos de auxili ar de escritório, vendedor e ga rção, e í.ndices comparati­

vos da procura de roão-de-obra d as respecti vas fun ções. 

Cons idera-se ｾ ｩｵ ･＠ a queda da oferta d e empregos, em alguns se tores, se 
de.ve 'à Satµrn ÇâO ? U a di VCrSOS fatores que inte rferem 110 m e rcado d e tra­
baJJio, co1i1ó · seja o aumento d o sa lúrio-mínimo. 

Identificadas as funções preferenciais, é ass inalado o trabalho cio SENAC 
com a promoção de cursos diversos para a!ender as necessidad es do comércio 
mineiro . (M .L.L . ) 93 . 

ｾￓｊｓ＠ ."FILHO, '·Joaquim Faria, e COSTA, Roberto Hermeto Corrêa da - o . tra­
i. ?.:: :·!.iJlllho)·de engenheiros e técnicos na ind1ístria e a sua formação; pesquisa 

. realizada mediante convênio com · o M .E.C . . Rio de Janeiro, Fundação 
Getúlio Vargas, 1964 . 113p . 
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Estudo realizado cm 472 empresas industriais procurando verificar aque
las que utilizam engenheiros e técnicos de nível médio. Nos levantamentos
feitos procurou-se conhecer a posição dos engenheiros em relação aos técnicos
e de ambos em relação aos operários em geral. Analisou-se ainda as suas
tarefas c encargos e os cursos dc formação existentes.

As amostras foram escolhidas pelo seu caráter representativo da reali
dade industrial brasileira, incluindo-se grandes, médias e pequenas empresas
existentes cm áreas de maior desenvolvimento industrial. Inclui, também, o
trabalho dados relativos ao número de escolas de engenharia e de colégios
industriais do País (cursos, matriculas, conclusões dc curso, ctc.), relativos ao
ano de 1962. (R.T.) 94.

338.9 — POLÍTICA ECONÔMICA

338.9181
Ia n n i, Otávio — O Estado e o desenvolvimento econômico do Brasil. ONMLKJIHGFEDCBAA m é

r ic a  L a t in a , 7 (1): 39-56, jan./mar. 1964.

Mostra que a economia brasileira se encontra num período de transição,
entre um regime agrícola-comercial, do tipo colonial, c um regime capitalista-
industrial em formação. A revolução de 1930 conferiu o poder à burguesia
industrial, que consciente de seus interesses, estimulou aquele processo.

O Estado brasileiro não desconhece tal transformação, mas efetua uma polí
tica econômica de intervenção que tem por objeto estimular e orientar a
formação do regime capitalista industrial. Assim, sem que haja uma economia
planificada, o Estado deve redefinir sua estrutura e suas funções e participar
profundamente da vida econômica do país, ligado aos interesses dc certas
classes sociais. (Resumo da revista.) 95.

360 — ASSISTÊNCIA SOCIAL

360
Se r v iç o  Social do Comércio. Rio de Janeiro, L e g is la ç ã o  d o  S E S C , 1964. 40p.

Transcreve o Decreto-lei 9.853, de 13 de setembro de 1946, que atribui
à Confederação Nacional do Comércio o encargo de criar e organizar o Ser
viço Social do Comércio, com a finalidade de planejar e executar medidas
que contribuam para o bem-estar social, aperfeiçoamento moral e cívico da
coletividade.

Apresenta o regulamento da nova entidade, assinalando sua finalidade —
organização administrativa no campo nacional e regional, os recursos e desti
nos dc seu patrimônio e algumas disposições transitórias. (M.L.L.) 96.
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918. 1 
REIS, Artur César Ferreira - Problemas atuais do Brasil. Carta mens., 9 

( 108 ): 3-14. mar. 1964 . 

Considerando o p. is na s11a grande extensão te rritoria l e dcmogrúfica , 
tenta explicar as condiç·õcs cm que vive o povo brasileiro, a partir de uma 
a11,ilise retrospect iva ci os foto' histórkos que constituem n estrutura política 
do Brasil. ..l.nalisa os problC'mas ele base de integridade te rritorial , aculturação 
de imigrantes, rcfonnas adn1inistrat iva, conlCrcial, bancúria , urb:tna, ngr;hia. etc. 
e a maneira de solucion:\-los, dentro do surto industri al, com o apoio dos parti­
dos políticos e das Universidades particubrcs 011 fc clcrais. ( i\l.L.L. ) 97. 
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372 — ONMLKJIHGFEDCBAN ív e l e le m e n ta r

372
Ba c iia , Magdala Lisboa — E n tr e  a m ig o s ; segundo livro. Ilust. de Luís Fa-

biano de Miranda. Rio de Janeiro, Liv. Agir, 1963. 161p. (Col. surprêsas
e mais surprêsas). 98.

------------ — O presente; pré-Iivro. Ilust. de Maria da Conceição Ferraz 
tura. Rio de Janeiro, Liv. Agir, 1964. 54f. (Col. surprêsas e mais
surprêsas). 99.

Br é s c ia , Daizy — B r a s íl ia ; cartilha [e livro intermediário. Capa de Halo Cencini.
Ilust. de Milton Bréscia]. [Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1964],
79p. — 2.° ano primário. [Pref. de Máximo de Moura Santos. Capa
de Edgar Koetz. Des. de ítalo Cencini], 8.ed. [1964], 88p. supl.
64p. — 3.° ano. [Des. de Manuel Victor]. 7.-9.ed. [1964], (Supl.
64p.) —4.° ano, 6. e 7.ed. [1964], 136p. (Supl. 64p.) 100.

Ca r d o s o , Nazir — C u r s o  p r im á r io  s u p le t iv o ; terceiro nível. Ilust. de Leda A.
de Sá. [Rio de Janeiro], Conquista, [1964], 194p. 101.

Ce g a l l a , Domingos Pascoal [e outros] — C u r s o  d e  a d m is s ã o  a o  g in á s io ; Por
tuguês: Domingos Pascoal Cegalla; Matemática: Geraldo Gomes de Sousa;
História: Mário Cunha; Geografia: João Carlos F. Cantuária. [Rio de
Janeiro], J. Ozon, 1963. 421p. ilust. 102.

Le it e , Margarida Fialho Thompson — M e u l i v r o  d e c o n h e c im e n to s g e r a is .

Segunda série — curso primário. Ilust. de Inês Oson Monfort. Rio
de Janeiro, J. Ozon, 1964. 64p. — Terceira série, 1964. 108p. — quarta
série, 5.° ano escolar. 9.ed. 1964. 232p. 103.

° Fonte de consulta: Boletim Bibliográfico Brasileiro (só incluímos nesta seção
os livros cm l.a edição revista, aumentada ou atualizada).
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372
Mo r a is , João Barbosa de ONMLKJIHGFEDCBA—  A d m is s ã o  g in a s ia l . 43.ed. rev. e melh. Rio

de Janeiro, F. Briguiet, 1963. 826p. ilust. 104.

372.3/83 — M a té r ia s d o  e n s in o  e le m e n ta r

372.3
Ve r s ia n i, Maria Senóbia Rabelo — M e u s  t r a b a lh o s e d e s c o b e r ta s  e m  c iê n c ia s

n a tu r a is ; segunda série primária. (Ilust. da autora). Rev. musical de
Jupira Duffles Barreto. 7.ed. e aum. Belo Horizonte, Ed. do Brasil
cm Minas Gerais, 1963. 92p. — Terceira série, 3.ed. 1963. 159p. —
Quarta série. 7.ed. 1963. 128p. (Col. didática de Minas Gerais, série
primária, v. 15, 16, 17). 105.

372.4
Ba c h a . Magdala Lisboa — T r a v e s s u r a s  d e  T u fã o ; leituras intermediárias. Ilust.

de Maria da Conceição Ferraz Ventura. 7.ed. Rio de Janeiro, Liv. Agir.
1963. 87p. (Col. surpresas e mais surprêsas). 106.

N ív e l m é d io

260 — R e lig iã o

268
Lé z ie r , Teresa de Cristo, O.S.U. — A  c a m in h o  d o  P a i; livro do aluno, l.° ano.

6.ed. rev. Rio de Janeiro, Liv. Agir. 1963. 200p. 107.

371 — E n s in o

3 7 1

Pe n t a g n a , Romanda Gonçalves — D id á tic a  g e r a l (de acordo com os programas
oficiais da primeira e segunda séries do curso normal das escolas do
Estado do Rio de Janeiro). [Pref. de Irene Melo Carvalho]. 4.ed.
aum. atual, e ref. Rio de Janeiro, Freitas Bastos, 1964. viii, 222p. 108.

420 — I n g lê s

425
Fit z g e r a l d , Frederico — G r a m á tic a t e ó r ic a e p r á t ic a d a l ín g u a in g lê s a .

43.ed. ampl. pelo prof. Edgar Tweedie. Pôrto Alegre, Liv. Selbach, [s.d.,
1964], 361p. ilust. 109.

428
Dix s o n , Robert J. — E x e r c is e s in  E n g l i s h  c o n v e r s a tio n . Rio de Janeiro, Ao

Livro Técnico, 1963. 127p. (Regentes English as a foreign language
series). 110.

Hil d e b r a n d , Arnaldo Mário — E n g l is h  th o u g h  d ia lo g u e ; l.° v. l.ed. Pôrto
Alegre, Liv. Santo Antônio — Pão dos Pobres, [s.d. 1964]. 252p.
ilust. 111-
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469.5
Br a n d ã o , Cláudio — S in ta x e  c lá s s ic a  p o r tu g u e s a . Belo Horizonte, [impr. Uni

versitária de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Distr. Acadêmica]. 1963.
856p. 112.

Ca r r e t e r , Fernando Lázaro, e La r a , Cecilia de — M a n u a l d e e x p lic a ç ã o  d e

t e x to s ; cursos médio e superior. [Pref. de José Aderaldo Castello]. 2.ed.
rev. S. Paulo, Ed. Centro Universitário, 1963. 200p. (Col. ibero-
românica de letras, manuais studium, 1 ) . 113.

Ce g a l l a , Domingos Pascoal — N o v ís s im a g r a m á t ic a d a l ín g u a p o r tu g u ê s a :

para os alunos dos cursos de ensino de grau médio. S. Paulo, Ed. Na
cional, [1963]. xx, 375p. 114.

469.8
Ce g a l l a , Domingos Pascoal — P o r tu g u ê s ; primeira série ginasial (curso 

cundário, técnico e normal). lO.ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro,
Liv. Francisco Alves, 1964. 215p. ilust. Segunda série. 8. e 9.ed.
rev. 1964. 191p. — Terceira série 6. e 7.ed. rev. 1964. 208p. —
Quarta série 8,ed. rev. 1964. 191p. 115.

- - - - - - - - - - P o r tu g u ê s  p a r a  o  c o lé g io  c o m e r c ia l (l.°, 2.° e 3.° anos). S. Paulo,
Ed. Nacional, [1964], 219p. 116.

Cr e t e l a  Jú n io r , José — P o r tu g u ê s ; vol. 1, para os cursos ginasiais. [Ilust.
de ítalo Attene e Augusto Mendes], S. Paulo, Ed. Nacional, [1964].
167p. 117.

Cu n il a , Celso — M a n u a l d e p o r tu g u ê s ; para o curso de admissão. 8.ed.
melh. Rio de Janeiro, Livr. São José, [s.d. 1964], 142p. — Terceira
e quarta séries ginasiais. 4.ed. rev. 1963. 118.

De l v a u x , Nestor, P.F.M. —  P o r tu g u ê s n o  c u r s o  c o le g ia l ; Ia série, cursos
clássico, comercial, industrial e normal. S. Paulo, Ed. Coleção F.T.D.
[s.d. 1964], 262p. — 2a série, 1964. 323p. 119.

Din iz , Sousa — C u r s o d e p o r tu g u ê s . 6. ed. rev. e aum. S. Paulo, Liv.
Francisco Alves, [s.d. 1964]. 196p. 120.

El ia , Hamilton, e El ia , Sílvio — 1 0 0 t e x to s e r r a d o s e c o r r ig id o s . 19.ed.
melh. Rio de Janeiro, J. Ozon, 1963. 240p. 121.

Ir m ã o s Ma r is t a s  — P o r tu g u ê s ; para 4.° e 5.° anos e admissão. S. Paulo, Ed.
Coleção F.T.D. [1963], 204p. ilust. — Ia série ginasial. [1963].
301p. —3a série, 1964. 270p. —4a série, 1964. 285p. 122.
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